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Brízola Governador deSC-------

Leonel Brizola aceitou como uma homenagem o convite dos :ca

tarinenses que foram especialmente ao Rio, p� ir que acitas=
se ser candidato ao Governo do Estado de Santa Catarina nas

proximas eleições. Na ocasião o ex-candidato ã Presidência'
da República afirmóu que oportunamente analisará a oportuni�
dàde politica para tomada de decisões, não descartando par
tanto a hipotese de vir a concorrer ao Governo em nosso Estã
do. Brizola ratificou aos catarinensfis seu apoio ã Lula �
crescentando que no encontro que manteve com o presidenciá­
vel solicitou a ele a construção de,Cieps em todo Brasil, a

lem de solicitar a rediscursão das concessões de rádios e

televisões e ainda uma auditoria e negociação da divida ex
.

terna com prazos de suspensão atê reorganizar e economia bra
sileira e redimensionar o modelo econômico com priv�legiamen
to do trabalho sobre capital.

-

o jeans
do 3:-
milênio

Acordo favorece funcionalismo--------__,

,...------ rV-\STEllP.-------.,·
A morte do deputado estadual Fran
cisco Mastella, 50, abriu umã
lacuna pa politica catarinense
Dentre as suas inúmeras atiyida-'
des, Mastella foi Presidente da

Facisc, da Associação Comercial e

Industrial de Gaspar, diretor fi­
nanceiro da Ceval, sub-secretário
da Secretaria da Fazenda, chefe
de gabinete da Secretaria do Pla­
nejamento, direto'r do BESC,rrofes
sor da Esag, Presidente do DCE '

da UFSC e UNE, dentre. tantas ou-'
tras. Mastella elegeu�se deputado
pela sigla do Partido Democrata '

Cristão •

. Mev fuíURO 17
..

F ot» ROI?

,I
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MEMORAIZES
ERICH STANG

A PALSl\ SOBRE O RIO ITAJAI -AÇU EM INDAIAL

Ate o inicio do, ano de 1926,
havia uma balsa sobre o rio Itajai-açG
a uns duzentos metros abaixo da ; atual

ponte dos arcos, simbolo da cidade de
Indaial. Pelo lado da cidade havia
dois acessos ao porto da balsa. Um,
pela rua Amadeu F. da Luz e outro pela
rua Lauro Múller. As duas ruas começa�
ram, com ainda hoje, no centro da
cidade e terminaram, ambas em linha rei

ta, às margens do rio. A uns vinte me:
tros da margem, nos fundos da L casa

atualmente pertencente ao Dr. Gerd Ren

nings as duas ruas fizeram uma curvà�
beirando o rio e se encontraram no

porto.
A atual ligação destas duas ruas

pela rua Carlos Blaese, nã, existia na

ocasião. Por causa das enchentes perió
dicas, ela foi aberta posteriormente �

O balseiro era o sr. Otto Plau�

tz, que entendia sempre que tinha

gente ou carroças para atravessar. Mo�

rava num casebre à beira rio no outro'

laqo, e quem vinha do lado da cidade,
tinha que chamar. Não gostava de aten�

.

der à noite, mas quem muito insistia ,

era atendido.
A balsa atendia ate 1920, três

portos, o da cidade, do bairro Benedi�
to,' onde estava surgindo o estabeleci.,..
mento comercial e industrial de Carlos
Schro edar , hoje loja Hermes Macedo, e

do bairro de Carijós. Fazia o triangu­
lo, atravessando tanto o rio . rtajai.,-
açú com o rio Benedito. N� lado de

"Carijós o porto situava"-se bem na

barra deste rio, bem com tambem do la.,­
do de Benedito. Assim não podia ter

cabo de aço e a travessia era feita a

força de remos, um em cada lado da
balsa. Normalmente o sr. Plautz remava

soz inho, quando a carga não era muita'
e o freguês não tinha pressa. Mas
com duas carroças ou quando o rio
era volumoso, o carroçeiro tinha de
ajudar no segundo remo. Quando, nao

tinha carroças, só algumas pessoas, as

mesmas eram atravessadas por canoas.

\
Em tempo de enchente, não havia'

travessia .. faltam dados exatos, mas

por volta de 1920 foi colocado um

cabo de aço sobre o rio Itajai-açú e

outro sobre o rio Benedito, que em

consequência, tambem recebeu uma balsa

nova, menor, com novos acessos, aproxi
madamente cem metros rio acima.

A balsa grande, do rio Itajai-açú, foi
desativada com a inauguraçaõ da ponte'
dos arcos, em 1926, e a menor, do rio
Benedito, foi governador Irineu Bornh
ausem.

�

Em 1926, por �asião da inaugurê
çao da ponte de arcos, Indaial foi
.visitada pelo então Ministro da Viação
e obras, sr. Marcos Konder. O governa­
dor do Estado,Prefeito de Blu�enau, do
qual Indaial era Distrito e outras au­

toridades estiveram presente. A atual'
rua Lauro MGller que na ocasião foi
prolongada para dar acesso à ponte
f

.
'

01 enfeitada com palmitds em ambos os

lados, desde o centro de Indaial
.

'

l�gadas por guirlandas dé folhas verde
e flores. Bandeirolas de papel de seda

"e�!eitaram toda a cidade (vila, IJ.a ('qa

s1ao). .

Todas as bandas de música da re-
.-

g�ao estiveram presente, num total de
aproximadamente 30 pessSas', a maioria'
com instrumentos .de sopro, animaram a

festa. À noite houve grande baile no

salão Lueders (depois Hotel Hardt
hoje terreno vazio).

Durante o dia houve uma grande'
exposição de gado leiteiro, parcialmen
te importado da Alemanha. Teve corridã
à pe por cima dos a�cos e corrida de
barcos à remo trazidos de Blumenau
foram montados barcos para bebidas e

muit�s outras atrações. Veio gente de
toda a regiEo apreciar aquela obra de
cimento armado.

NovoLivro em Indaial I·

EDLTRAUD Z Iív�IFNl\NN '. FONSECA
lnâãi�l'.:'" lançado em Outubro deste
ano no Bar e Restaurante Lorival Ltda
o novo livro de poemas "Ternuras em

Contos e Poemas" da outoria da escrito

ra, poetisa e hi$iori�dora Edltraud t

Zimmermann Fonsêca. A Gazeta do Vale '

representada pelo Sr. Nivaldo Samulews.
ki registrou a presença do Sr.' Ing�
Germer, o mais recenté empresario de
Indaial q4e acaba .de efetuar a compra
da DI TREVI, fabrica de cristal. 'I'am+"
bem compareceu prestigiando a autora

a artista plastica, Helena Buzzi, auto

ra do desenho da capa do livro. Na
no

í

ve do evento cultural tiveram tam

bem presentes o simpatico casal Andre:
on Alvaro, e Beatriz, o líder sindica+-
lista de Blumenau Inacio da Sílva e

sua esposa Lucia Helena Schulbe. E

muitos outros amigos como: Dr. Dieter

Stange, Dr. Marco Struve, o poeta Vil
mar Harbs, os vereadores Serginho e

Santo Antônio, Orlando Petersem
Victor Nascimento, Eolina Stlveira:
Palmira da Silva, Maria Riffel e

muitos outros amigos da escritora. A
noite rolou com muito vinho, queijo, a

música ficou por conta do zê Nilton da

Tabaca, toninho do Cavaquinho,Getulio'
da Guitarra, Gervasio do Saxi. A
Gazeta do Vale parabeniza a todos por
mais esse maravilhoso evento culturaL.

NovoLivro em Indaial n

Este segundo livro de poemas
'

do indaelense WILMAR MARCOS l�RBS

quebra todos os conhecidos padro�s
de concepção bibUQg:tafica_ com 80

paginas o livro foi elaborado (n.ão
escrito) a quatro mãos. A maioria'
dos poemas inseridos neste volume
tiveram como sustentaculo'e estimu
lo criador composições fotografi-T
cas rea��zadas pelo foto-artista '

indaialense MARIO HOLETZ.

Quinto livro de

m
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o poeta e escritor Rober-
o Diniz Saut deve auto­

�rafar ainda este mes o

seu _qu into 1 ivro - "Habi­
t· t 2000", que tem apre-
5 mtaçâo do crIt ico de
artes Vilson Nascimento.
Na 6relha as crltícas de
G�ra1do Luz, Rosane Maga
1y Martins, Laurd Lara,
Jorge Goergen, Lauro.Jun
kes, Gervãsio Luz, Celes
tino Sachet, José Gon"ça1
ves e Hai1ton Duarte so­

b,t:.e:ps trab.al�os ,�nter=io�els·�.l. .
__'rl/ ,,' \

Roberto Saut
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VIII FEJULA
Em Luiz Alves, dia 02 de dezembro,
será realizado o 89 Festival da

Juventude, incluindo teatro, can

ção de autoria, imterpretação
trabalhos literários, crochê, tri�

cô, pintura trabalhos manuais. �
lem disso haverá o concurso de pia
das, gincana e a 19 Exposição â�
Fotografias Antigas. O evento ter�
por local a Seral.

BESC
Ricardo Josue Gavaert, nascido em

Brusque e que foi gerente da agên­
cia de Timbô, posteriormente da

agência de Campinas, municipio de
são Jose, e o novo gerente do Ban­

.co do Estado de Santa Catarina em

Gaspar.

CARTAS
A PEDRO CASCA.ES

Senti que foi muito dificil para você mas,

com muita dignidade, transferiu o cargo que com

muita luta você conquistou. Quero agradecer tudo,
o que você acertou e o que você não acertou, 'mas

não teve medo de lutar, porque nunca se acovardou,
Os covardes e que tem medo de p lanejar ,

.

de

arriscar-se e de lutar. são estes que o criticam,
_ porque eles só acertam, certamente nunca fizeram'.,

nada, continuam na mesma, suas iniciativas e

criatividades se atrofiaram.
.

Todos os benef icios conquistados sobre a ", sua'
liderança, são esquecidos' rapidamente, todos

foram e são favorecidos, mas ficam na casca, eles
não se desprendem, não procuram nem saber quem foi.
a Brasilia lutar, deixando a sua familia, comendo'

sanduiches, sentado no meio-fio da calçada, deita-
do no asfalto sob a mira de armas, catando os

politicas que por ali passavam para ajudar os

microempresários a sobreviverem. Por outro lado ,

enquanto você lã estava, os que lhe criticam, est!
vam numa confortavel mesa, comendo do bom e do

melhor e, dormindo um sono tranquilo, sem se.

quer interessavam-se em acompanhar pela imprensa '

as noticias sobre as suas lutas, conquistas não
reconhecidas, nem cartas, telefonemas, telegramas'
de agradecimento.' Que Brasil e este?

Mas, não foi só você Pedro, foram muitos os nerois

�squecidos. Hã vinte seculos. alguem tambem foi
traido por seu próprio amigo e. outros também duv!
daram do seu poder. Ele nos queria mostrar que no

passar dos tempos fatos iguais iriam acontecer.

Você quando escolheu ou sentiu que deveria lutar

pelos pequenos. jamais pensou que os mesmos iam te

trair? Como foi nas eleições em Blumenau. quando
uma minoria absoluta, talvez nem· microempresários'
fossem. votaram em você. os outros não acredit4ram
em você. Mas não sei de onde você encon� ou tanta

coragem para contínuar lutando pelos pdç:ros e pe...,'
'lJuenos empresários. sendo que muitos alegam ate
desconhecer a,AClMPEVI. Não acredito no desconheci
menta mas, sim no individualismo imposto por um

sistema selvagem, tornando-os omissos.
Dizem atê que você queria promover-se peliticamen­
te, mas com tantas opções me1hcres e menos desgas­
tante. por que escolheu as microempresas?
Bastava construir pequenas casas para as pessoas

'

carentes com os recursos que você gastou em

viagens, hospedagcn e alimentação, durante os seis
anos de mobilizações. porque eles não são exigen-'
tes.O pjo r de tudo e que tem associado que reclama

d� c�nstrui: com. alguns cruzadi�os para a asso­

c1açao e ate des1stem.-porque nao querem enxergar.
nem ouvir sobre os beneficios que estão usufruindo

e. sem os qusis certamente este iam falidos e

pagando o preço da omissão. Cal aes. o importante'
ê que você. apesar das injustiç s e calúnias. plan
tau a semente do desenvolvimento e somente vaI
colher quem fortalecê-la. Admiro a sua coragem. o

espirita de luta. o otimismo, a segurança. sempre
encorajando os seus amigos. CrL�a-me. sempre onde
estiveres vou te aplaudir e terei a honra de dizer
aos meus filhos, aos amigos e futuramente aos ne+-'
tos, que herói ê aquele que vai ate o fim. acertan

do ou não. mas com dignidade, coragem e esperança�
EDILAMAR PEREIRA DE SOUZA (ex-microempresaria)

GAZETA DO '\ALE

---_.,'�_._. ---,
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GAZETA DO VALE

IS DE DEZEMBRO 15.AOOS crnWORE CONOSCO

O Balanço do SAMAE-Gaspar, referente ao exercicio de 1988, publica
nesta edição, não inclui folha de pagamento do mes de 12/88,' n�
valor de NCz$ 12.524.457,33 por falta de dotação orçamentária que'
deve ser, t�ânsferida para o exercicio seguinte. Nesse tempo apare-
ce o saldo em banco para o exerc í.c í.o seguinte, disponivel no

valor de NCz$ 13.004.161,21, restando saldo real disponivel a

importância de NCz$ 479.703.88, ficando os retos a pagar ,NCz$
1.544.478,83, sendo que este valor não inclui a folha de pag�
·mento.

BALANÇO FINANCEIRO
RECEITA

TITULOS

ORÇA�NTA.'UA

Rece1ta Indus:ria1
Receitas Diversas
Transfs. de Capi�a1

.

CrzS

93.205.736,03
6.427.445.73
5.019.518. 7S'

104.655.700,5':'
Extra-0rçamentâria
Restos a pagar'(1988) 1.544.477,83
Depósitos (1988) 9.753.9ló,43
Devedores por, ad ianta- 44.91:::.07
mentos (.1987)
Saldo Exercicio Anterior:

Bancos 1.987 1.219.799,17
12.563.105,50

T07AL GERAL 117.218.80ó.Q�
i

BALANÇO PATRIMONIAL

ATDlO

TITULaS
ATIVO FINANCEIRO
D'i spon iv e l
Caixâ
Bancos

Realizave1

Serviço Autônomo Municipal-------------'
de Agua e Esgoto.

NOTA DA �lINISTRACAO
.I

RESULTADO EXECU�O ORÇA.'lET.
Receita Orçamentaria
Receitas Cc�rentes
Rt=!c.t?ita Lndus t r L:.,}
Rêceitas Div�rsê5
RECEITAS DE CAPITAL

I:IDEPEN. DA EXEC. ORÇo
Contas Emiti. a Receber
Taxa de Ligação de Água
Eventuais

.

"

TOTAL RES. PATRIMONIAL

GASPAR' Santa Catarina

Sado para o Exercicio Seguinte:
Bancos 13.004.161,21

15.953.901,75
TOTAL GERAL................ 117.218.806,04

Exercicio de 1988.
DESPESA

TITULOS

OR('.AMENTARL<\
Coord. Atividad� Administrativa
CoorJ. Atividad= técnica

Extra-0rcamentâria

Restos a pagar (1987)
Depósitc� (1987)
Devedor e s per ad ian taraento s

(1988)

Crz$

13.004.161,21

Contas Emitidas a rece- 2.965.910,98
ber
Devedores p/adiantamento 490.770,78
Devedores Diversos 2.243.194,69
ATIVO PERK��TE
Almoxarifado
Bens Móveis

PASSIVO
TITIjLOS

PASSIVO FINANCEIRO
Restos � p3�ar (1989)
Depósi.t.cs

13.004.161,21 Defiação
Saldo Patrimonial

Crz$ Crz$

Crz$

Bens Imóveis
Participações financeir_a_s 5�,_1_3
TOTAL GERAL ..•..•...•....

341. 754,42
1.010.298,50
606.995.83

1.5'.'1.477 , 83

9.753.91(.,4:>
863,58

Ativo Real Liquido'
5.699.876,45 Patrimônio 9.363.833.70,

TOfAI. GERAL ..••.•.

1.959.053,88
20. óó3. 091, 54

DEMONTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRINONIAIS

VARIAÇÕES ATIVAS VARIAÇÕES PASSIVAS
CRZ$ CRZ$ ��CRZ$

RESULTADO EXECU�O ORÇ.
Despesa Orçamentaria
Despesas Correntes

Despesa de Custeie 70.12ó.996.73

99:636.181,76 Tranfs. Correntes 220.020,51 70.347.019,2':'
DESPESAS DE CAPITAL

5.019.518,78

200.093.498,92

Investimentos
Iranfs. de Capital
��EPEN.DA EXEC. ORÇo
Contas Emiti. Receber
Taxa de Ligação Água
Eventuais
Total variações passi.
TOIAL RES. PATRIMONIAL

84.320.127,98
3.501.213.91
3.078.706,83

17.491.334.32
83.773.569,9:;

101.26':'.904,29

1.524.812,72,
934.157,04
490.770,78

Crz$

" 9.'363.833,70

20.663.091,54

30.917.885,05
101.264.904,29

90.900.048,72
7 . 928.545,91

200.093.498,92

GAZEfA DO VALE 15 DE DEZ8villRO 15 ANOS

CRZ$

;3.201':.736,03
6.427.4,,5,73

Auxilió e/ou Ccntr í.bu i çao 5.019.518,78

86.760.889,04
5.531.067,80
3.145.841,54

Célio Gerônimo Bornhausen
Diretor Gera:

CCJrUTIRE mosn

30.917.885,05

95.437.798,38

Neusa Aparecida Hotequil
Tec: Cont ; CRC�SC 12462
elE. 53'487509':'64

�I •

\_", '1 l' , .... l.. \ I �
... J L 1. \." t • .t ,I � "

"
, . ..., , .... I I .. II'

�
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GASPAR
\

.Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Let
correrão por conta de dotações prõprias dos orça -

mentos vigentes da Prefeitura, do SAMAE e da Câma­
ra de Vereadores de Gaspar.

LEIS MUNICIPAIS DE

DEPARTAMENTO DE FINANÇAS
3.0.0.0-Despesas Corr�ntes
3.1.0.0-Ues�e5as de cuslel0
3.1.9.0-Diversas Despesas de Custeio
3.1.9.2-Despesas de Exercidos Anteriores

Adão Francisco Veloso
e Outros NCz$
Bento Dias NCz$
Centrais Eletricas de
si«. Catarina S/A NCz$
Cetil Informática S/ANCz$
Delta Auditores Asso-
ciados S/C NCz$
[rico Bõsio NCz$
Industria Textil Gas-
par S/A NCz$
Jacõ Francisco Goe-
dert e·Oútros NCz$
Jacõ Francisco Goe-
dert e Outros NCz$
Joao Olivio 'Copatti e

Outros ; NCz$
João Pedro Antunes e

Outros .. ; . � •......... NCz$
Josª H.Ron�iglio •.... NCz$
Josi Theobaldo SansãoNCz$
Lourenço Weege NCz$
Luis Carlos Kosel e

Outros .. > NCz$
Luis Carlos Kosel e

Outros ...•. � NCz$
•

Luis Carlos Kosel e

Outros .•.............N[í$
Luis Carlos Kosel e

Outros .. :'. � NCz$
Luis Carlos Kosel e

Outros � NCz$
Novásis Informática '

Ltda .•
'

NCz$
Rádio Sentinela do Va
le Ltda .... : ::l�Cz$
Seba s t ião Schm id t NCz$
Viação Itapemirim S/ANCz$
Walter Arnoldo Schnei
der e Outros .. �....... -:NCz$

RELAÇ�O DA �E�PESA REALIZADA E NAO PAGA EM

31 DE DEZEMBRO DE 1988

0401.

. LEI N9 1. 113

12.653,57
. 30,18

3.6,36
242,68

1.386,47
34,29

6,50

33.010,53

23.034,09

3.727,83

1.571,92
19,64
2,00 .

19,64

16.549,03

8.699,98

7.704,97

8.744,35

268,69

106,25

93,64
40,33
45,70

34.594,73 .

DÁ NOVA REDAÇÃO E ACRESCENTA DISPOSITIVOS AO

ARTIGO 38, DA LEI N9 1.154,. DE 10 DE NOVEMBRO

DE 1988.

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz saber -�'. a

. todos os habitantes deste Muni�ipio que a Câ1llltra
de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga

.

a

seguinte Lei:
Art. 19 - O art ig.o 38 da Lei n9 1. 154 de 10

de novembro de 198'8, {tàssa a vigorar com��'�seguint;e
redãção:
"

- O serviço de limpeza de ruas, praças e logra -

douras públicos, _exceto das .asccadas..: ..'.muniêipais
fera do perimetro urbano, será executado diretame�
te pela Prefeitura ou por concessão."

§ 19 - Não se incluem no "caput" a limpeza dos

pas se í.o s.,e testadas de terrenos baldios,. que

deverá ser efetuado pelos proprietários, ao menos

02 (duas) vezes por ano, inclusive atraves de

roçajas, onde for necessário.
§ 29 - CabeLá aos proprietários dos�_�terr:enos

que confrantam com as estradas municipais, sejam
elas principais, segundárias ou vicinais:

I - Manter abertas as valas ou valetas das

margens;
II - Roçar as testadas de seus terrenos, lim

par,e aparar as cercas vivas de ate a ..altura de

um metro, ao menos duas vezes ao ano, nos meses de

março e novembro;
.

III - Derrubar os matos � margem das eitra-

das, ate 06 (seis) metros dentro das cercas ou

limites 'de sua propriedade;
IV - Limpar e desobstruir os ribeirões e

córregos que atravessam as estradas.

§ 39 - Não sendo efetuados pelos proprietários,
os serviços diciplinados neste artigo, fica

autorizado o Executivo Municipal a realizá-los ,

por sua conta ou encarregando terceiros, lançando o

custo dos meses aos proprietários, cobrado via caro
nê do IPTU, se�m terrenos urbanos, e administrati
va ou judicialme�., se em terrenos rurais.

-

Art. 29 - Esta Lei e�tra 'em vigor na�data de sua

publicação, revogadas as disposiçõ�s em contrário.

PREFEITURA �UJNICIPAL DE GASPAR, em 23 de maio

de 1989.

FRANCISCO HOSTINS

Prefeito Municipal

3.2.0.0-Transferencias Correntes·
3.2;9:0�Diversas Transferências Correntes
3.2.9.2-DespesHs de Exercicios Anteriores

Jacõ Francisco Goe­
dert e Outros .......•NCz$
João olTvio Copatti e

Outros NCz$
João Pedro Antunes e

Outros : NCz$
Luis Ca�los Kosel e

Ou t ros ' NCz$

235,47

91,38

48,84

231,63,
Luis Carlos Kosel e

Outros NCz$
Luis Carlos Kose1 e

Outros ...•.......... NCz$
Walter Arnoldo e

Ou t.ro s ::; NCz$

4:0.0.0-Despesas de Capital
4.1.0.0-Investi.e�tos
4.1.9.0-Diversos Investimentos
4 ... 9.2-Despesas de Exercicios Anteriores

Instaladora Osmar
L tda NCz$

189,40

6,30

IB5,30

619,18

T01AL NCz$ 154.230,87

08 DE DEZEMBRO DE 1989

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiç5es em contrário.
DRFFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 18 de abril de

LEI N9 i. lJl

ELEVA OS VALORES DE VENCIMENTOS DOS SERVIDO
RES MUNICIPAIS DA ADMINISTRAÇAO DIRETA, DO SA
MAE E DA CAMARA DE VEREADORES.

-

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de Gas-
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos'
os habitantes deste Municlpio que a Camara de Ve­
readores aprovou e ele sanciona e promulga a se­

guinte Lei:

Art. lQ � Ficam elevados em NCz$ 40,00 (quarenta'
cruzados novos), a part i r de 19 de abril de 1989 ,

i titulo de antecipação salarial, os atuais venct­

men!os dos servidores municipais celetistas e esta
tutarios, ativos e inativos do Quadro de Pessoal •

Civil da Administração Direta da Prefeitura; do SA

MAE-�erviço Autõnomo Municipal de Agua e Esgoto e

da Camara de- Vereadores de Gaspar.

LEI N9 1.174

DÁ DENOMINAÇÃO Á VIA PÚBLICA;

FRANCISCO HOSTINS,Prefeito Munieipal de Gaspar,
Estado de Santa Catarina, faz saber a todos os ....habi

tantes deste Municipio que a câmara de Vet:ead.ore;
aprovou e sanciona e promulga a seguinte Lei:
Art. 19 - Denominar-se-á RUA FREI OtOCAR, a via

pública que tem' seu inicio na Rua Mário Vanzuita

e seu termino na residência do Sr. Osvaldo Beiler.

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na data;,;de�_.. sua

'publicação, revogadas às disposições em contt:ári��

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 08 de junho ':L de

1989.
FRANCISCO HOSTINS
PreCeito Municipal

LEI N9 1.175

.AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO A RECEBER POR

DOAÇÃO DA ARAM-ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE MUNI­

CIPIOS O EQUIPAMENTO QUE ESPECIFICA;

.

FRANCISCO HOSTINS, f'refeito Municipal de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz saber a

todos os ha.bitantes .. deste HuuLc i.pd.o que a ,_Câmara
de Vereadores aprovou e ele s�nciona e promulga
a seguinte Lei:
Art. 19 -.Fica o chefe· do Executivo Municipal
autorizado a recebe�, por doação, da ABAM-associ�

ção Brasileira de Municipios um micro computador
DGT PC, marca Digitus, com 512 K de memória e um

'Winchester de 10 Mbytes, um drive de 5 1/4. e ... in",.

terfaces video teclado e uma ... ímcnes scna marca

Digitus de 132 colunas.

Art. 29 - A presente doação tem por finalidade

assegurar a execução do programa de Desenvolvime�
to Tecnico- Administrativo das prefeituras Munici

pais, desenvolvido pela ABAM-A,ssociação Brasilei=
ra de Municipios.
Art. 39 - O objeto desta doação, será utilizado

pelo poder Executivo de Gaspar.
.

Art. 49 - Esta Lei emtra em vigor na da� de sua

publica.,-" revogadas as disposições em contrário

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 08 de junho de

1989.

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal

FRANCISCO HOSTINS - PREFEITO MUNICIPAL

LEI NÇ 1. 172

AUTORIZA CELEBRAR CONVtNIO COM O GOVERNO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA, ATRAVfs DA SECRETA­
RIA OA EDtJCAÇ/lO. -PAnA os fINS QUE [SPECIFICA.

FRANCISCO HQSTINS, Prefeito Municipal dê Gas-
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos'
os habitantes deste Municipio que a Camara de Ve
reaodres aprovou e ele sanciona a seguinte Lei:

Art. 19 � Fica o Poder Executtvo Municipal autori­
zado a celebrar Convênio com o Governo do [stádo '

de Santa Catarina, atraves da Secretaria da Educa­

ção, objetivando a cooperaç�o financeira da Prefei'
tura Muni'cipa1 de Gaspar para o custeio do Trans -=­

porte Escolar, beneficiando alunos carentes de 19
Grau d? 59 a 89 siries de Escolas Estaduais, resi­
dentes na zo[ta rural de diversas localidades do Mu
n ic ip io ,

Art: 29 - Cons ideram-se alunos carentes, para a

presente Lei, os que residem na zona rural e, no

mTnimo, 3 (tres) qui1õmetros de distancia da Unida
de Escolar mais próxima.

-

Parãgrafo i:lnico - Alem do previsto no caput do ar­

tigo serã feita uma anãlise da ficha de matricula'
do aluno, levantamento de bens' dos pais do aluno e

outros levantamentos que forem necessários.

Art. 39 - A participação da Prefeitura Municipal '

de Gaspar corresponderi a 651 (sessenta e cin­
co por cento) do valor global do Convênio.

Art
..
49 : �sta Lei entra em vigor na data de

_

sua

pub l tcaçáo, revogadas as disposições em contrario:
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 11 de maio de
1989.

FRANCISCO HOSTINS � PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.176

AUTORIZA o CHEFE DO EXECUTIVO MINICIPAL A RECE­
BER POR DOAÇÃO, OS OBJETOS QUE ESPECIFICA E DÁ
OUTR,AS PROVIDENCIAs.

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de .Gas­

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos os

habitantes deste Municipio que a Câmara de . ,�VereadQ
res aprovou e ele.sanciona e promulga a .seguinte
Lei:
Art. 19 - Fica o chefe do poder Executivo Municipal
aurorizado a receber, por doação, da eia. Hering,
inscrita no CGC- MF sob o n9_82.639.l39/000l-44 e

inscrição Estadual n9 250.293. 927, os seguintes
objetos:
01 cadeira giratória Giroflex, .. Ol escrivaninha 3 ga­
vetas, 01 escrivaninha 2 gavetas 01 cadeira "�xa
1. 7 .1829 01 cadeira fixa 1. 7.1198.
ARt. 29 - A pre�ente doação abjetiva a . colabo�ãção
da empresa donâtar í.a , viabilizando a implamtação
de .sei.ví.cos de segurança e Ordem Pública no

cioio de Ga�Jar.
Art. ]Q - Os ob!etos descrito� no artigp 19 serao

cedidos por tempo indeterminado á Policia Militar,
mediante termo de transferência de posse, e

por :.finalidade a operacionalização da Central
Rádio Patrulha.

.

muni",

Art. 49 - Os bens objeto da presente Lei, cessada a

finalidade a que foram destinados, reverterão á
posse da Prefeitura Municipal de Gaspar, cabendo ao

poder Executivo dar-lhes nova destinação.
Art. 59 - A presente Lei entrará em vigor na· data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrá -

rio.
-

.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 08 de junho de

1989.

FRANCISCO HOSTIN�
Prefeito Munici' 11

m
GAZETA DO 'ALE

15 DE DEZEMBRO /
15 ANOS

GAZETA DO VAlE 15 DE DEZEI�O 15 ANOS CQ\100RE CONOSCO
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PÁGINA 7

GAZETA DO ""LE

LEIS MUNICIPAIS DE
LEI N9 1.177

DÁ DENOMINAÇÃO Á VIA POBLICA RUA
ALBERTO �RAFIM SCHIMITT.

�\ FRANCISCO HOSTINS,Prefeito Municipal dev.Caspar ,
Estado de Santa Catarina, faz saber a todos os habi
tantes deste Municipio que a Camatá"<J'e ·.Vereadore;
aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:
Art. 19 - Denóminar-se-á RUA ALBERTO SCHMITT,:.a via
pública que yem seu inicio na residência do .. , .. _Sr.
Zilvo Rosa, Bairro Farrapilha e se� termino na· Rua
Doralicio Garcia eII' frente. a residência doc.Sr , 'Jorge
Luiz de Andrade, com uma extenção de 163,00 metros

l:j.neares.:

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na data de _ .. _ sua

'publicação, revogadas as disposiçQes em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 08 de junho de
1989.

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal

LEI N9 1.178

DÁ DENOMINAÇÃO Á VIA PUBLICA
RUA ANTÔNIO CONCEIÇÃO�

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz saber a

todos os habitantes deste Municipio que a . Câmara
de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a

seguinte Lei:
Art. 19 - Denominar-se-á:' RUA ANTÔNIO CONCEIÇÃO, a

via pública. que tem seu inicio na residência '.'.- Sr.

Osvaldo Schneider, Bairro Farrofilha e seu ter�
mino na residência do Sr. Salesio Conceição, com

uma extensão de 148, 00 metros lineares.

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as 'disposições em.contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 08 de junho de

1989.
FRANCISCO' HOSTINS
Prefeito Municipal

LEI N9 1.179

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO MUNICIPAL A

DOAR ÃREs DE TERRAS.

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito de Gaspar, Estado

de Santa Catarina, faz saber a todos os ,.habitantes
deste Municipio que a Câmara de Vereadores aprovou
e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:
Art. 19 - Fica o Chefe do Executivo Municipal
autorizado a doar ao Centro gasparense de Educação
e Cultura, sociedade· filantropica sen .fins lucrati
vos, uma área de terras de l2.000m2 EddZe mil m�
tros quadrados), a sér desmembrada de uma área ma­

ior de 64.619, 50m2, de propriedade do Municipio
situada as margens da Rodovia Ivo Silveira, ,.no

Bairro Santa Terezinha, matriculado no Registro .de
Imóveis da Comarca de Gaspar, sob n9 R-2-4.82l
Art. 29 - O� Gasparense de Educação e Cultura
somente poderá utilizar o terreno ora doado para a

contrução de um predio escolar e respectivas insta

lações, destinado ã sede própri_ do Centro Gaspareg
se de Educação infantil são Francisco de Assis
estabelécimento escolar de 19 Grau manr í.dc pela
beneciciária desta Lei.

Parágrafo único - Adestinação do imóvel deverá ccns

tar da escritura pública de doação, bem como deverã
constar uma cláusula prevendo a reversão Ao imóvel,
à municipalidade, com as benfeitorias eventualmente
efetuadas qué se incorporarão ao mesmo, em caso de
ser dada destinação diferente da prevista nesta

Lei.
Art. 39 - Fica autorizado, ainda a criterio da

Prefeitura, que poderá faze-lo mediante decreto ,

eventual permuta do' imóvel ora· doado por outro mais
central, desde que mantidas as as condições do arti

go segundo e seu parágrafo na escritura de permuta�
devendo o Executivo axigir que o imóvel recebido
na troca seja, no minimo, de igual valor e utiliz�
do somente para a edificação da escola.
Art. 49 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GAS \R, em 09 dejunho de
1989.

FRANCISCO HOSTINS

.

Prefeito Municipal

LEI N9 1.180

AUTORIZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

PROMOVER A ADESAO A GRUPOS DE CONSÕRCIOS, COM

O FIM DE ADQUIRIR EQUIPAMENTO RODOVIÃRIO E DÁ
OUTRAS PROVIDENCIAs.

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de Ga§
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a .. todos

os Clbitantes deste Municipio que a Câmara de Ver�
adores aprovo� e ele sanciona e promulga a seguin
te Lei:
Art. 19 - Fica o chefe do poder Executivo Munici­

pal autorizado a adquirir equipamento rodoviária,
atráves da adesão e consequente subscrição de

grupos consórcio� conforme discriminação a seguir:
• uma Motoniveladora, nova, de fabricação naci2

nal, com motor diesel de ate 150. HP, com peso operg
cional acima de 13.500 quilos.
Art. 29 - A adesão nos�grupos de consórcios se

fará exsclusivamente mediante a formalização de

Concorrência Pública, de acordo com as disposições
do Decreto- Lei n9 2.300, de �l de novembro de

1986, com as alterações introduzidas pelo Decreto­

Lei Federal n9 2.348; de 24 de julho de 1987, e de

acordo .. com a legislação aplicável à especie.
Art. §9 � A despesa decorrente da aquisição do

equipamento será abjeto de contabilização comside­
rando-se o valor oferecido a cada equipamento (es-'
timativo), ao preço do dia, pela multiplicação
do val.ortda primeira prestação ou quota pelo núm�.
ro de parcelas a pagar.
Art. 49 - As despesas resultantes das variações ...

dos va Iores prestações serão contabilizadas
.c í.tuf,c "sserv í.ço s da Divida", a cada mês,
acordo com os valores apurados. •

Art. 59 - As adesões a grupos de Consórcio, qu:
ficarão adstritas às vigências dos respectivos'cr�
ditos, não poderão exceder a 5(cinco) anos, prazo
máximo estabelecido por Lei.
Art. 69 - Os investimentos decorrentes da

ção do. equipamento poderão ser incluidos no

menta plurianual.
Art. 79 - Os empenhos das despesas deverão ser

elaborados globammente, não obstante os pagamentos
deles decorrentes ocorrerem no exercicio (parte) e

nos exercicios subsequentes, mediante as inscri­

ções em "restos a pagar", não processados. Na hipó.
tese de reajustes de preços, .haverão de ser feitos

empenhos complementares, por estimativa, ate o ter
mino da participação.
Art. 89 - são autorizados as ant�
cipagões de prestações vencidas, a titulo de
lances- livres, desde que tais pagamentos, aos pre

ços vigentes ao dia,liquiden parcelas finais d;
cada grupc., com o fim de abreviar a participação
do Municipio ao Consórcio, ·tudo condicionado à
existência de recursos financeiros disponiveis.
Art. 99 - O chefe do poder Executivo deverá fazer

"a previsão orçamentária e financeira antes da el�
boração do Editál de Licitação. .

Art. 10 - Fica o Prefeito Municipal autorizado a

ealizaroperaçáo de c'redito com o fiom de viabilizar

�9 pagamentos dos lances in ic
í

a í's ,
Lnt ermcd íjir i.o s >

ou finais (antecipação de prestações vincenJas) ,

ate o limite de NCz$ 35.000,00 (trinta e cinco mil
cruzados novos), junto a entidade financeira, ã

pr-ópria firma administradora do Consórcio ou ,junto
á empresa ou empresas revendedoras.
Art. 11 - Para o cumprimento da presente Lei, fica
ainda o chefe do poder Executivo Municipal autor iag
do a abrir creditas adicionais, de natureza especi
aI, ate o montante de NCz$,150.000,OO (cento e cig
quenta mil cruzados novos), destinados á cobertura

das .. despesas a serem contratadas, ã conta de cota

ções especificas e mediante as indicações de recur
'sos 'adequados a serem indicad-os.
Art. 12 - Face ao principio da cont

í

nu dade admi-
. nistrativa que prevalece no serviço público e tendo
em vista estar a municipalidade sujeita ao dispo�
to na legislação comum em caso de inadimplemento
incumbe ao Prefeito sucessor dar cumprimento· ao

pagamento das prestações remane.sentes e das demais

disposições contratuais, ate o limite da pa r t Ic Lpa
ção nos Grupos de Consórcio.
Art.13 - para cumprimento satisfatório do pagamento
das prestações cotas de adesão, poderão ser afere

cidas parte dos percentuais de participação d�
recursos financeiros destinados ã Prefeitura Munici

paI do Fundo de Participação dos Municipios, junto
ã entidade bancária repassadora.
Art. 14 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em conurâc í.o ..

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPA,R, em 09 de junho de
1989.

FRlI"lCISCO HOSTINS'
Prefeito Municipal

LEI N9 1.181

DISPÕE SOBRE O QUADRO DE PESSOAL CIVIL DA

ADMINISTRAÇÃO DIRETA E REAJUSTA OS ATUAIS

NlVEIS DE VENCIMENTO DOS SERVIDORES DO

EXECUTIVO, LEGISLATIVO E DO SAMA""

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municupal
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a

os habitantes deste Municipio que a Câmara
readores aprovou e ele sanciona e promulga
seguinte Lei:

de Gas
todos

de Ve
a

GASPAR__08_D_E_D_E_ZE_M_BR_O_D_E_1_98_9

no

de

Art. 19 - O quadro de pessoal Civil da Adminis­

tração Direta da Prefeitura Municipal de Gaspar,
obedece os grupos dos seguintes anexos, com as

alterações introduzidas por esta Lei: .

Anexo_I - DASU - Dire�ão e Assesoramento Superior
Anexo II -DAI - Direçao e Ass��oramento Intermed!
ária
Anexo III - DAE - Direção.e Administração de Ens!
no, Anexo IV - ANS", . Atividade� cde..NíveLSuperiot;� :

Anexo V - ANM - Atividades de Nivel Media, Ane�o
VI - EAE - Especialistas" em Assuntos Educacionais
Anexo VII - DOC -'Docentes, Anexo VIII - SAU - _�

Serviços Administrativos e Tecnicos Auxiliares ,

Anexo IX - ASE - Agente e Auxiliares de' Serviços
Especializados, Anexo X - AOE Agentes Operad�
res de Equipamentos, Anexo XI - ASG - Auxiliares'
.de Serviços Gerais, Anexo XII - SEC - Secretários
Municipais.
Art. 29 - Fica o Prefeito �,unicipal, juntamente
com os seus Secretários, encarregados de proced�
rem, por Decreto, o enquadramento dos servidores

municipais, indentificando-os dentro das funções
execidas, de acordo com os anexos citados no

artigo anterior, sem prejuizos dos diritos adiqui-
ridos.

.

Art. �� - Os anexos I á XII citados no artigo 19

passam a fazer parte integrante da presente Lei
e reajustam os vencimentos dos servidores munici

pais a partir de 19 de maio de 1989, nos valores
neles indicados, incidindo sobre os vencimentos

pagos em março de 1989.
Art. 49 - Ficam reajustados os valores dos venci
mentos dos servidores da Câmara Municipal de

Gaspar, do quadro de Carreira autorizado pela Lei

.Municipal n9 962, de 03.06 • .136 e Decreto n9,43/86;
de acor D com seu Anexo II que fará parte inte
grante da presente Lei.
Art. 59 - Ficam reajustados em 707. (setenta por
cento) os niveis .de vencimentos dos servidores
do S'\"IAE-- Serviço Autônomo Municipal de Água e

Esgoto de Gaspar percebidos em março de 1989
retroativo a 19 de maio de 1989.
Art. 69 - As despesas decorrentes da presente L.

correrão por conta de dotação própria dos orçame.
tos vigentes, com suplementação, se necessário
Art. 79 - Esta Lei entra em vigor na data de su

publicação, revogadas as disposições � contr

rio.

FREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 22 dejunho de

1.989.

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal

LEI N9 1.183

AUTORZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL
A FIRMAR CONV�NIO COM O GOVERNO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA, ATRAVI'!:S DA SECRETARIA DA

SEGURANÇA PUBLICA E POLI.CIA MILITAR DO ESTA­
DO , E DÁ OUTRAS PROVID�NCIAS.

FRANCISCO HOETINS, Prefeito Mun�cipal de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz saber a

todos os hab
í

tant es deste Municipio que a .Câmara
de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a

segúinte Lei
Art. 19 - Fica o chefe do Executivo Municipal au

torizado a firmar convênio com o Governo do Est�
do de Santa Catarina, atraves da secretaria d;
segurança pública e a Policia Militar do Estado,
destinado a delegação de encargos de regulamenta-
ção do uso das vias públicas e fiscalização do
trânsito público, previsto como competência do

Municipio pelo item I do artigo 37, do Decreto

Federal n9 62,926, de 28.06.1968 - Código Nacio'
nal de Trânsito.

-

Art. 29 - As despesas decorrentes da presente
Lei correrão por conta das dotações existentes
no orçamento vigente, no Departamento de Obras e

Serviços Urbanos, sendo cobertas com recursos

provenientes da arrecadação das multas de transi
to e recursos próprios do Municipio, obedecidos
os dispositivos cantantes nos termos de Convêaio
que faz parte integrante da presente Lei.
Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

.

publicação, revogadas as disposições em contrá­
rio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 29 de junho de
1989.

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal

GAlETA DO VAlE 15 DE DEZ�1BRO 15 ANOS C(}100RE CONOSCO
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



PÁGINA 8 GAZETA DO \;\LE 08 DE DEZEMBRO DE 1989

-'---------·---�-·-Prestando Contas
SERVICO AUTO'JOO MUNICIPAL DE AGUA E EgJOTO GASPAR- SL\NTA CATAR INA- se

Gaspar (SC) 16 Novembro dê 1.989

BALAN·CE TE FINANCEI RO
BALANCETE FINANCEIRO de Janeiro·ã Ourubro de 1939.

RECEITA·
.

TITULOS VALOR (NCZ$)
Receita Orçamentária 931.239,86
Receita :Extra Orçamentária 80.256,6Ó
Bancos (salão em 31.1:::.55:, 13.004,16

DESPESA
TITULOS VALOR (NCZ$)

Despesa Orçamentária 601.100,83
Despesa Extra Orçamentária 63.117,96
Resco s a pagar 797,53
Bancos (saldo em 31.10.89) 359.484,30
TOTAL 1. 024.500,62
CONTADOR TtC. CONTAB.

TOTAL. .. .. . . .. .. .. .. .. .. . 1. 024 .500,62
TITULAR DA UNIDADE

Jorge Luiz de Souza
Diretor Geral

Gislaine E. Bailer
Tec. Conto CRC-SC 15384
iF 548023859-00

------- PREFEITURA r'UNICIPAL DE GASPAR
ESTADO DE SANTA CATARINA
Prefeitura Municipal de Gasp�r

��CETE FINANCEIRO
2 trimestre de 1989-anexo 13

Receita Despesa
Or çamentar í.a
Despesas correntes

despesas de custeio
Tranferêrencias Correntes

I Orçamentaria
Receita corrent.e s

Receita tributaria
Réceita patrimonial

53.498,58
79.803,26

770.792,77
25.287,93 796.080,70

Beceita a�rcpec:!�ria 327,50
Tranferências Correntes E=3.116,27
Outras receitas eorrentes 9.685,74
Totais .••••.••.....•......
Receitas de Capital

, Alienação de bens 5.000,00
Outras receitas de Capital 425,55

1.056.931,35
1.056.431,35 Totais ...•.••.•.•....•..•.

Despesas de Capital
Investimentos
Inversões financeiras
Tranferências de Capital
Totais .........••.••..•.
IL'" .Hxt:raorçamentaria
Realizavel
Despesa Anterior paga
Restos a pagar
Depositas diversas origens
Totais ....•....•.•...•...
Saldo do mês seguinte
Disponivel
Caixa
Bancos cf movimento
Bancos e] vinculada
Totais .•............
Total G�ra1 ....•...

796.0,!0,70

78.033,93
6.395,81
183,16 84.612,90

84.612,90

5.425,55

5.425,5,5Totais ..•...•••••••.......
11- Extraorçamenta»ia
Rea1izavel 37.198,39

244.754,07
26.000,56
34.355,74

26.112,19
293.841,87

0,00
54·.141,35

380.095,!o]

Despesa a pagar
Restos a pagar
Depositas de Diversas Origens
Totais.; •........
Saldo· do mês ant�ior

34:;.398,76

D'ispon i.veI
Caixa
Bancos c/movimente
Bancos ci v LIH.:ulaUCi
'I'or s i s •.... · .

Total Gera: ...•....

401.19,
62.912.36

43.961,04
95.158, O�
ló3.11&,4':·

.. ; "...... "'-

1. 'r , ':Jj.), ';II

;Q2.237,!.7
1. 525.239,83

83.287,52
1.525.239,83

·Prefeit� Municipal
Franciso Hostins

Fátima T. Cerutti·Arrud�
Tec. Contabiliãade

CRG-SC NQ 12.095
CIC-443 825 619-49

ESTADO DE SANTA CATARINA
Prefeitura Municipal de Gaspar

BALANCETE F��CEIRO
3 Trimestre de1989-Anexo 13

Receita Despesa
I � Oraçamentaria
Despesas correntes

Despesas de custeio 1.750.730,91
Transferêrencias correntes· 49.356,98

1.- Orçamentaria
Receitas correntes

Rece i r a tr ibucàr í.a
Recêila patrimo�ia1
Receita agropecuaria
Transferêrencias correntes
Outras receitas correntes

Totais .....•......•....••.
Receitas de Capital
Alienação de bens

Transferências de Capital
·Outras receitas de Capital
Totais ....•..• � ......•••..

11-. Extraorçamentaria
Rea1izavel 56.522,94

136.592,06
0,00

89.850,50

164.250,75
531.051,95

541,00
1.733.381,53

22.949;51 2.452.17.4,74
2.452.174,74·

1.800.087,89

1.800.087,89To t.a i s •••••••••••••

Despesas de Capital
Investimentos 245.861,00
Inversões financeiras' 7.000,00
Tranferências de Capital 16.907,82
Totais ... ; .•.....•..•...

11- Extraorçamentaria
Realizave1 66.273,78
Despesa anterior paga 72.831,74
Restos a pagar 2.612,11
Deposito diversas origens82.619,47
Totais .

Saldo do Mês seguinte disponivel
Caixa 189,16
Banco c] movimento 169.338,09
Bancos c/vinculada 619.724,75
Iu�ais ....•...•...
Total geral .

789.25Z,UO
3.083.445,81

5.000,00
32.900,00
8.168,10 .46.068,10

46.068,10
269.768,82
269.768,82

Despesa a pagar
Restos a pagar

Depo�itos de liivérsas origens
To t a i s •••••••••.•••••••••
Sado do mês anterior disponive1
Caixa 43.961,04
Bancos c/movimento 95.158.03
Bancos ci vinculada 163.118,40

282.965,50 224.337,10

Tc t.a i s ..

.." rv '" .-,,,-0 , ...

Ju.:...�jJ,'+J

3.083.445.81Total geral ,

rreÍeito Municipal
Francisco Mastins

Fátima T. Cerutti Arruda
Tec. Cent�bi1idade

CRC-SC NQ 12.095
CIC-443 82:; 619-49

GASPAR - A Prefeitura Municipal esià·
substituindo o traile médico-odontoló
gico por postos de saúde fixos

.

em

diversas localidades, dois dos quais ,

localizados em Belchior e Bela Vista ,

já em funcionamento· e outro a ser inau
gurado em Barração. Segundo o Secretá=
rio de Administração e Finanças, Julio
Carlos·Junkes, o trailer estava em

desuso e não tinha condições técnicas'
para um bom atendimento. Outros dois
postos serão construidos no proximo
ano nas localidades de Gasparinho e

Arraial.
NOVOS VEÍCULOS
Para o setor de obras foram adquiridos
e serão entregues na próxima semana, 5
caminhões caçamba Chevrolet, 1 moto e

1 Eiat Uno, além de uma retra escava-s'
deira,. que já se encontra em funciona­
mento.

NOVA PONTE
Nos proximos dias está prevista a inau

guração de uma ponte de concreto nas

imediações de Pedro Werner, na loca�i­
dade Lagoa, ao nível da estrada,. soLu
cionando um antigo problema existente'
e que se agrava em ocasiões de chuvas"
pois o nível era abaixo do nível da
est rada ,

ESCOLA EM CANAN:E:IA
Ate o inicio do próximo ano será entre

gue ã comunidade do Altb Cananéia uma

nova escola, com 2 salas de aula, se-'
cretaria e instalações sanitárias
Outra escola construida pela municipa�
lidade e+qué já se encontra/em funcio­
namento, com iguais características é
a da localidade Macuco.

TRÁFEGO
A Administração Municipal pretende re­

tirar_o trânsito pesado da Aristiliano
Ramos, passando pela Avenida das Comu­
nidades e prolongamento até alca�çai a

Rddovia Jorge Lacerda no trecho 'csem
asfalto.

.

Será construid trevo com rotatórias ,r

colocando lombadas nas proximidades p�
ra dim':'nuir a velocidade.

CâmaraOrgânica

A câmara Municipal de Gaspar acaba já
tem definidas as comissões para a ela­

boração da Lei Orgânica Municipal. O
vereador Wilson Salésio da Silva presi
de a Comissão de Organização do MunicI
pio e da Organização de seus Poderes �
tendo como relato· Álvaro Pedro Ferrei
ra e membro Jaime Mannrich. A de Tribü
tação, Orçamento e Finanças é presidi­
da por Gilberto Fràncisco SabeI, sendo
relator Lauro Scheneider e membro José
Bonetti. A de Ordem Social tem na

presidência Jair Jos.é Oschsler, como

relator José Hilário Melato e membro
Irineu Bruno.

GAZETA 00 VALE 15 DE DEZHillRO 15 mDS
,," ' ... ,' I'l .' ." ,

_ I �". , � f· .. "' ... .f. I I I � I 1. 'L l J 1 .." :'
-

L
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L

Prefeitura e Sindicato assinam acordo'
Fato inedito na história da admi

nistração pública de Gaspar, aconteceu
às 11:00 do dia 28 de novembro no Gabi
nete Municipal, na presença do secreta
rio de Finanças e Adiministração

-

Julio Cesar Junkes e do tesoureiro Ge.,..
ral do Sindicato dos servidores, Rui
Carlos Deschamps, o Prefeito FrancisGo
Hostins, e o presidente do Sindicato ,�

dos Trabalhadores no serviço Público '

Municipal de Gaspar, adir Barni, assi-
naram a Convenção Coletiva de Trab�
lho. O acordo tem vigência à partir
de 19 de maio de 1989 ate 30 de abril
de 1990. O documento contem 28 clausu­

las, sendo 6 ligadas a área social e

as demais ligadas a área econômica
Os maiores beneficiados com a conven .....

J

ção foram os servidores de menor poder
de salário que ganham á partir de ; 'no

vembro 77.78% de aumento, incluindo õ
IPC de outubro. O piso 'Salárial da Pre
feitura que era de NCz$ 450,00 em
outubro passou para NCz$ 800,00 em

novembro. Está assegurado no documento
um aumento real para, os servidores aci
ma da imflação, assim distribuido:

-

dezembro 5% do IPC, janeiro/90 } ,5%

rios problemas deixado pelas adm.ín
í

s-s"
trações anteriores. Para o Presidenter
do sindicato a era das persiguições e

opressões ao funcionalismo é coisa do

passado, com um perfeito diálogo vamos

dar melhores condições de vida; '. aos

nossos associados, juntos levantaremos
a moral do servidor público que, por
mais humilde que seja e um homem qQe
merece o respeito. Apadrinhamento poli-.
tico também está ultrapassado, vamo-s
defender os servidores que pertencem ao

quadro municipal e as próximas admis
sõe.s passarão por um cr

í

ter io justo e

qualificado, tudo isso será determinado
no Plano de Carreira que futuramente '

sét� discutido.
Para o Prefeito Francisco Hostins, gre
ve não pesará sobre sua administr�ção�
daremos um tratamentojE!special aos nos­

sos seryidores, a Prefeitura vai aten-'
der as reivindicações dentro da medida'
do passiveI, nesta primeira conveção co

letiva os avanços já foram bem recebi4r
dos e apartir do próximo ano poderemos'
atender muito mais, dependendo da
evolução da receita.

acima do IPC e fevereiro/90 9,5% acima
do IPC. Na área social destaca-se a

complementação do auxilio doença que
a Prefeitura pagará aos encostados pe
10 INAMPS, ou seja diferença entre se
us vencimentos aos valores pagos pel�
INAMPS. A Prefeitura concedeu licença'
remunerada ao presidente do sindicato'
que terá tempo Integral para atender f·

os servidores. Para os estudavtes a

municipalidade pagará á partir de 1990
-bo l sa de estudos mensal desde que este

jam a serviço do municipio. Em as�em-T
bleia Geral o Sindicato aprovou o

desconto de 1 dia como taxa de fortale
cimento sindical aos não associados e

1/2 dia para os associados. Os funcio­
nários não associados terão 10 dias
de prazo para se expressarem a sua nao

concordância com os descontos, atraves
de oficio manuscrito de próprio punho'
encaminhado -ao sindicato e a adminis-'
tração municipal. Outros beneficios es

tão 1nseridos rio acordo que serão con:
cedidos ao longo de sua vigência tanto

pa�� o sindicato como para a adminis�'
tração a criação do sindicato vai diri
mir uma serie de dúvidas e resolver vã

•

.-
_ ... �... �. ,.._ ._�__......--_.,__...-- ,_---'r-o-

A VISTA!

• No último pleito realizado dia 15 último, fi
cou bem claro que existe no Brasil uma divisão po­
litica, que podemos chamar de "Consciência Federa­
tiva". Apartir de são Paulo, com exceção do Rio de
Janeiro- onde BRIZOLA foi governador,- os demais
estados votaram d� forma' acentuada em candidatos '

do Norte, ou com vinculas mais ao norte. O eleitor
sulista, ainda não acordou para essa gritante rea­

lidade, ou seja, Norte, Centro Oeste e Nordeste ,

não votam, via de regra em candidatos
.

do Sul. t .

Por isso hoje registramos a vitória no primeiro
turno de dois Nordestinos. Será que um dia o Sul ,

tão sofrido e discriminado em projetos e investi-'
mentos como por exemplo: O termino da barragem Nor
te, obra de contenção-de cheias em todo o Vale:
tambem a não conclusão da Blumenau/Navegantes ;-
Lages/ Floriánópolis e a duplicação da BR 101
( a rodovia da morte), que tem ceifado a vida de
múita gente,principalmente sulistas. Cumprimos com

a nossa parcela no desenvolvimento do BRASIL em

contra partida, ficamos a margem no processo da
divisão das riquezas aqui produ�idas. Será que um

dia nós aqui do Sul teremos uma "CONSCI�C.L1\ FEDE
RATIVA" na hora de votar? Ou vamos continuar dele:

� gando a politic s de outras regiões, com o
"

nosso

��to, poderes para decidirem a nosso favor?
. A pergunta fica no ar. Compete a você a respo sta l

PEDRO NELSON
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LEI N9 1.184

RECONHECE E AUTORIZA O ,PAGAMENTO DE ,DESI!ESAS

PARA O FIM QUE ESPECIFICA.

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a

os habitantes deste Municipio que a Câmara
Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga
seguinte Lei:
Art. 19 - Ficam reconhecidas e autorizadas de�pe�
sas no valor total de NCz$ 1.681,01 (hum mil sei�
centos e oitenta e um cruzados novos e um centa

vo), realizadas com a confraternização dos servidõ
res ativos e inativos da administração Dir'eta ii
Indireta, na data comemorativa ao dia do Trabalho.
Art. 29 - As despesas decorrentes da presente
Lei correrão por conta de dotação própria do orça­
mento vigente - 3.1.3.2 - Outros serviços e encaE
gos do Departamento de Administração.
Art. 39 - Esta Lei entra�em vigor na data de ,�sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

de Gas
.. 110do;

de

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 29 de junho de

1989.
FRANCISCO HOSTINS
Pr,efeito Municipal

LEI N9 1.185

ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI MUNICIPAL N9 843,
DE '22 DE AGOSTO DE 1984 - DÁ DENC.IINAÇÃO À
VIAS ptBLICAS - EM SEU ARTIGO 19, N9 084.

.

FRANCISCO HOSTINS, frefeito MuniciDal de

Gaspar Estado de Santa Catarina,faz 'saber a todos
os nabitantes deste Municipio que a Câmara de
Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a

seguinte Lei:
Art. 19 - Ficam denominadas as seguintes ruas

abaixo relacionadas:
001 à 083 - inalterados os dispositivos.

_""'l' � ...� ') _ � D •• � "4." .." lQt�amento Ot!

GAZETA DO \\\LE

MUNlaPAIS .[E GASPAR

a

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de as

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a 'todo;
os habitamtes deste Municipio que Câmara de Verea
dores aprovou e ele sanciona e promulga a segui�
te Lei:
Art. 19 - Ficam reconhecidas e autorizadas despe
sas no valor de ate 10.000.00 (dez mil cruzado;
novos), efetuados com o V Festival de inverno,
a ser realizado no mês de julho do corrente exer­
cicio.
Art. 2� - As despesas decorrentes da presente Lei

corr�r�o por conta de dotação própria do orçame�
to �1gente, do Departamento Cultura, Esporte e

Tur1smo.
Art 39 - Esta Lei entra em vigor na data de ,sua

p��licação, revogadas as disposições em contrá�
r10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 30 de junho de
1989.

FRANCISCO HOSTINS
,Prefeito Municipal

LEI NI? 1.188

REGULAMENTA E DICIPLINA DISPOSITIVOS DO
PLANO FtSICO TERRITORIAL DO MUNICIPIO DE

GASPAR, COMI!REENDENDO AS LEIS DE N9 1.151 1
1.155, DE 10 DE NOVEMBRO DE 1988.

FRANCISCO HOSTINS ,Prefeito Municipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos
os habitantes deste Municipio que Câmara de Verea
dores aprovou e ele sanciona e promulga a seguin:
te Lei:
Art. 19 - Se distribua marcos indicativos
altura das águas nas cheias de 83/84; de
com levantamento do Projeto Crise da Eurb,
servirão para definição dos niveis das

ções e seus recuos, em pontos facilmente
ficaveis tais como, cruzamento de ruas e princi
pais vias distibuidoras dectiáfegor em todã
área urbana.
Art. 29 - Ficam autorizadas construções residen

-

-, :�'�riais �s faixas lindeiras aõ
�as Estaduais/F�derais, em

,eitando-se as seguintes

.tcordo

que
constru

inde-ti:

.s lindeiras do Rio Itajai­
'aixa de área de marinha ,

'a e três) metros dá prea-

os 33.metros estabeleci -

'.., não atingirem os talúdes,
i atingir aquele.
'peitar-se-á uma faixa "nom '

,',ze) metros.
.ras às' rodovias, respeita-
e Estadual, exegir- se -à

minimo 5 (cinco) metros.
'itidas construções abaixo
.tó no levantamento do
excetuando-se desta proiQi
.li de lazer e garagens.

-

a que a área constru ída :

,

'upação do terreno, seja de
:0 mesmo •

.avimentos permí.t ído s , será
tabeJecida na seguinte

zona

RK.L
RE2
RE3
RE4
MC 1
MDl

.sideradas para o disposto'
as áreas destinadas para
-erão permitidas _ ".CClnstru
.encos désde que, a largurã
seja igualou superior .. a

5 com mais de 4 (quatro) p!
:r as normas tecnicas esp!
�rpo de Bombeiros.
ias Zonas industriais fecha
adas por industrias.
"litidas construções denovas
5 industrais e sem a aprov!
>\m.biente.
de industrias já implanta­
is fechadas, será permitida
u titulo, de propriedade e,
�e aprovação dos órgãos de

�ua que demarca o perimetro
;aspar, fica assim definida
�1ano fisico Territorial,'
� Be1.a vista', segue pelo
o Muni.cipio de Gaspar e

,em diI,'<;ão a sua nascente

08. DE DEZEMBRO DE 1989

da

Atinge,õ divisor d'água nos pontos 132, 124, 111 e

28, ate a Estrada Geral de:.Kguas Negras. Segue por
esta em direção a Rua Rio do Sul e, por esta, _ate
seu final. Deste ponto, em linha reta, paralela e

distanciado aproximadamente 700 (setecentos) ,�...Jlle<"'

tros da Rua Dr. Nereu Ramos, segue ate a linha de
fundo dos lotes da Rua Jose Eberhardt. Pelo'.Ribei
rão Gaspar Grande ate 500 (quinhentos) metrGs •

depois Pinguela que liga a rua Arnoldo Koch com

Geraldo dos santos. Em linha seca, dete ponto ate
onde esta e cortada pelo córrego. Deste ponto s�
gue

_

em linha seca na direção Leste passa pelas ele
vaçoes de cotas 75, 79 e 103 ate a Rua Frei Solanõ
e segue contornando a Rua.Fern�ndo Krau�s at� o

cruzamento com a Estrada Geral de Gaspar Mirim,
contornando o terreno da Cohab, indo em linha seca
ate o final da Rua Ivo Testoni. pércorre 1. 000 me

tros em direção Leste em linha seca atê o ,final
da Rua Jose Zuchi. Continuando em linha seca 'ste o

inicio da zona industial. Continuando na mesma

direção passa pelas elevações de cotas 32; 30 e 25
ate o final do 10teamento,Marciano. Seguindo �em

direção Leste cortando a Rodovia Ivo Silveira ,

passa pela elevações de cotas lO, 39, 34, 28 e 14,
cortando a Rua Artur Poffo. seguindo em linha seca
ate a Rua João Vieira em direção a elevação 'de
cota lO, localizada na Rodovia de Contorná' Le�
te. Segue pela Rodovia de contorno Leste'ate a Rua
Itajai. Distanciando 170 (cento 'e setenta) metros
da Rodovia Jorge Lacerda ate a ponte foçJ Çrande.
Retornando, margeia do Rio Itajai-Açú àte o trevo

d� Rodovia Leste eRodovia Jorge Lacerda. Em dire­
çao Norte ate a BR 470. em direção Oeste ate' .0

finaL.da reta desta, no ponto próximo do Rio

Ita�a�- Açú e, pelo do, temos�a delimitação ate
a d1v1sa com Blumenau, no Bairro Bela Vista.
Art.89 - Esta Lei entra em vigor na dat� de _�sua
p�blicação, revogadas as disposições � cont�ã­
r10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 30 de junho de 1989.

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Munieipa1

LEI N9 1.189

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO MUNICIPAL A
FIE[� CONTRATO DE CO�ROMISSO DE INDENIZAÇÃO
AMIGÁVEL DE ÁREA DE TERRAS, DECLARADA DE
UTILIDADE PUBLICA ATRvts DO DECRETO N9 99/87.

FRANCISCO HOSTINS,:Prefeito Municipal de Gas

par" Estado de Santa Catarina, faz saber a ctodos
os habitantes deste Municipio que a Câmara de Ve�
readores decreta e ele sanciona e promulga a

seguinte Lei: SIr o

Art. 19 - Fica o chefe do Executivo Municipal
autorizado a firmar instrumento particular de
contrato de compro_: sso de indenização '.ariJigallel
com o Supermercado Gaertner Ltda., pessoa juridi­
ca de direito privado, estabelecido na Rua Dr.
Nereu Ramos, npste Municipio e, no CGC n9 84.043.
173/0001- 87.
Art. 29 - A presente Lei, autoriza indenização ,

R['tigável de uma área de terras medindo 1.163, ;,11
m2 , que consta pertencer ao Supermercado Gaert ,�1

ner Ltda., de acordo com as escrituras públicas'
de compra e venda.. transcritas no Cârtório de
Registro de Imóveis da Comarca de Gaspar, sob n9

17.533, livro 3-j, fls. 30, de 30.12.·75; R- 1-485
3, livro 3, fls. de I, de 11. 02. 82; R-2-l397

-

livro 2, fls I, de 29.07.86.
Art. 39 - O valor estabelecido para a presente
indenização amigável �e-de NCz$ 7.200,00 ( sete

mil e duzentos cruzados novos), de acordo com o

laudo de avaliação e destina-se para abertura de
uma Rua Inanimada, que tem inicio na Rua Anllóilldo
Koch ate a Rua Olga Bohn, sequência da Rua Jose
Honorato Mú1ler.

'

Art. 49 - A presente Lei retroage seus efeitos ã
08 de junho de 1989, d� gando-se as disposições!
em contrário.
PREFEITURA DE MUNICIPAL DE' GASPAR, 30 de Junho de
1989.

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal
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LEIS MUNCIPAIS DE GASPAR

LEI N9 1.182
-----

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CONTRAIR EMPRts­
TIMO COM O BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA S/A·- BADESC, E DÃ
OUTRAS PROVIDENCIAs.

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de Gas

par , Estado de Santa Catarina, faz saber a todos
os habitantes deste Muniaipio que a Câmara de

Vereadores e ele sanc Iona e promulga a seguinte
Lei:
Art. 19 - Fica o chefe do poder Executivo, autor i

iado, em'nome do MUnicipio, a contrair Iemprestimõ
ate o valor global, de US$ 29.898,00 (vinte e nõve
mil oitocentos e noventa e oito dólares) equivalen
tes, nesta data, a NCz$ 34,472,39 (trinta e 'quatro
'mil quatrocentos e setenta e dois cruzados novos,

e trinta e nove centavos), junto ao banco de
desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S/A -

BADESC, Agente Financeiro do Governo do Estado
de Santa Catarina, em decorrência do Contrato
de operação de credito firmado pel.o.Esnado de Santa
Catarina com o Banco Internacional para a Recons

trução e Desenvolvimento-BIRD.
-.

Art. 29 - Os recursos financeiros provenientes do

emprestimo de que trata esta Lei serão aplicados"
especifiéàmente, no financiamento máximo de 50% (
cinquenta por cento) dos custos dos investimentos'
a serem executados atraves do progr� de Apoio ao

Desenvolvimento Urbano das cidades de 'pequeno por
te de Santa Catarina - PROURB.

-

ART. 39 - Fica o chefe do Poder Exeçutivo autoriza
do a oferecer,em garantia do emprestimo contrata

do, parcelas de valores suficientes do Inpostõ
sobre ci,rculaçõa de Mercadorias - ICM e de outros
'tributos atê o montante dos valores das prestações
mensais estabelecidas no contrato.

,§ 19 - Oprazo para liq�idação de divida conera

ida e de atê 10 (dez) anos, incluindo o máximo de
2 (dois) anos de carência.

§ 29 - Os encargos financeiros incidentes sobre
o valor do emprestimo não 'poderão ter como

referência a variação de taxa.Cambial de
-

moeda

estrangeira.
Art. 4Q - Os recursos financeiros necessãr ícs pa
ra a cobertura minima dos restantes 50% (cinquer.::;
ta por cento) dos .cusco s dos investimentos a

serem executados atravês do PROURB poderão ser

mun1c1pais e/ou estaduais, sendo estes últimos' a
fundo perdido. ,

. .

§ 19 - Fica o chefe do Poder Executivo .ilutód­
zado a celebrar convênio com o Governo do Estado
de Santa Catarina, atraves da secretaria de Estado
do Desenvolvimento'Urbano e do Meio Ambiente - SE
DUMA, para receber, a fundo perdido, os recursos
financeiros a que se refere o "caput" deste art!
go, para serem aplicados, exclusivamente; na

implantação, execução e acompanhamento do PROURB.
Art. 59 - Os valores previstos nesta Le

í

serao

programados anualmente, atrvês de estabelec,jllllento
de Clausulàs aditivas ou autônomas no contrato de
Financiamento e ao Convênio •.
Art. 69 Os orçamentos do Municipio para os próxi­
mos exercicios c(..lterão dotações espesificas para
atender o pagamento das amortizações e' encargos
financeiros do empréstimo de que trata esta Lei.
Art. 7Q - Esta Lei suplementa os valores estabele­
cidos na Lei nQ 918, de 08 de novembro de 1985.
Art. 8Q - Esta Lei entra' em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DASGAR. 29 de junho de
1989.

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal

LEI N9 1':152
��-...- ......- ....

FIXA A DELIMITAÇKO DO PERIMETRO URBANO ,DO
MUNICIPIO DE GASPAR E DA OUTRAS PROVmEllTClA'S.·

TARCISIO DESCHAMPS
_

Prefeito municipal
Caspar� Estado de Santa éatarina faz saber a

o� habitantes deste Municipio que a Câmara
Vereadores decreta e ele sanciona e promulga
seguinte Lei:

Art.' 19 • A linha continua qu� demarca o perimetro
urbano do Municipio de Gaspar. fica assim definida
conforme apa aneKO ao plano Territorial Urbano :

A �e6te • No Bairro Bela Vista� segue pelo córrego
J; rfiirte entre_o Municipio de Gaspar e o Munici •

"..! de
todos

de
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p10 de Blumenau. em direção a !ua nascente,atinge
o divisor d'água nos pontos 132, 127; 124� lll� e

28; at! a estrada Ger�l de Aguas Negr�s, segue
_

por esta em direção a Rua ªio do Sul e; por esta,
atê seu final: Deste ponto, em linha reta; paralé....
la e distanciando aproximadam�nte 700 (.setecentos)
metros da Rua Dr:'Nereu Ramos, segue até a linha

de fundo dos lotes da Rua Jo!�,_EJ:ber.cbardt, Pelo
aibeirão Gaspar Grande at! 500 (quinhentos) metros.
depois da pinguela que liga a Rua Arnoldo Koch com

Geraldo dos Santos; Em linha seca:deste ponto até'
onde estâ � cortada pelo c6rrego. Deste ponto ti..!se

g�e em:linha seca na �ireçãg Leste. Passa pelas r

elevações de cotas 79. e.99. corta a Rua Frei Sola s.,

no e segue atê atingir o afluente do ribeirão Gas:
par Mirim:' Pelo afluente vai atê a Rua Augusto .. :
Krauss: Percorre 200(duzentos) metros, em direção,
Leste sobre a rua e deste ponto continua em linha'
secá concidindo com algumas linhas da divisa das

prop;iedades. at! atingir a encosta das elevações'
I

que ladeian a� Rodovia�Ivo Silveira: Sobre a linha
de cota 25 (vinte cinco) metros chega ã rótula de

cruzamento da Rodovia Ivo Sn;reira com a Rua Barão
do Rio Branco e Rodovia de contorno Leste, Segue
pela Rodovia de contorno Leste e; por esta: 'atê a

BR. 470:' segue pela �. 470, em direção Oeste atê
o final da reta desta no ponto mais proximo do

ltio Itajai. Açú e: peioRio, temos a delimitação
at� a divisa com Blumenau� no Bairro Bela Vista.
Art. 29 _ Esta Lei en�ra em vigor apartir do dia'
02 de Janeiro de 1989 revogadas as disposições em

eontrlrio :-
.

PltEFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR� em 10· de Novembro
de 1988,

TARCISIO DESCHAMPS ....

Prefeito Municipal

a

15 DE DEZEMBRO�
� 15 ANOS

MICROS COM LULA
Insentar de impostos, sob a forma de
escalonamento. Propiciar ao represen-'
tante comercial, os mesmos beCeficios'
fiscais concedidos aos taxistas, Criar
conselhos de etica. Possibilitar prazo
de ajuste contabil ( 06 meses) para

'

que todas as empresas regularizem o

ativo e o passivo, sem justificar, a

origem dos laçamentos. Reformular a ,pe
nalidade aos sonegadores. Conceder, nõ
minimo 20% ( vinte po cento) dos re

cursos disponiveis para emprestimos, ã
micro e pequena empresa. Cr ia.: 1 inhas '

especiais de credito de media e longo'
prazo. Implantar o Extencionismo Ur-'
bano a micro empresa. Implantar nas es

colas, a educação e formação associatI
vista. Criar escolas de formação de
microsempresários. Fomentar as formas'
de organização (associativismo, coope­
rativismo e sindicalismo de micros e

pequenas empresas. Propiciar as micros
e peOll enas .emgre.sas o ac ��n a pesquisa

BLUMENAU - O Sindicato dos Bancários desta cidade, em nota '

enviada ã imprensa e a todos seus filiados, está divulgando
uma previa eleitoral realizada entre os dias 22 e 28 de no-'

vembro, sendo participantes os empregados da rede bancária'
nos municipios de Blumenau, Gaspar, Indaial, Timbó, Pomero

de, Apiu�a, Ascurra, Rodeio, Benedito Novo e Rio dos �edros�
No total geral Lula aparece com 1.148 votos, totalizando 56,
8%, enquanto que Collor aparece com 591 votos, 29,2%. 126

paIticipantes preferiram votar em branco e 157 votos foram
anulados dos 2.022 votantes.

Lu
la
Cursos de põs-graduaeâe naFURB

Blumenau - Terminam no proximo dia 12
as inscriçoes para o curso de Pós-gra­
duação em Processamento de Dados, na

secretaria do Centro Tecnológico da

Universidade Regional de Blumenau. Dos
i.,., c: ro:r";' r.1""\ '-:'! ,... ......... -;,..,. �A...1 �,.....: _.::.. - -t r ,..., ---r

� �

do corpo docente do Departamento de
Sistemas e Computação; oportunizar .,

essa especialização aos egressos do
curso de Tecnólogo em Processamento de

Dados, e elevar o nivel tecnico-cienti
..c .;. _ � ,n ..... r _ �1 -- l'j-
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Trânsito,

Responsabilidade de todos
Compareço às paginas deste jo·r�

nal, para abordar assunto que entendo

sempre atual e palpitante, que já
motivou movimentos de protesto em di

-e-

versos seguimentos da sociedade, po..,..
rem, ainda nao encontrou eco dentre as

autoridades competentes. Isso porque
a vida e a saúde de nosso povo, a

s , nossa saúde e a nossa vida, nos

dias de hoje, parecem não ter qualquer
importância para nossos dirigentes
governamentais, a não ser na exata

medida em que posam nos conquistar o

voto. Fora dai, pouco interesa o que
venha a acontecer. Pouco importa se

na BR-lOl morrem diariamente dezenas '

de pessoas, a exemplo do acidente ocor

rido recentememte nas imediações da
Praia de Itapema, entre dois ônibus '

conduz indo romeiros, no qual perd,eram'
a vida dezeno�e pessoas. Protestou-se,
fez-se passeata, campanhas pelos jor­
nais, rádio e televisão, mas o que
mudou? Nada, verdadeiramente,. nada ...

É preciso iniciar- se uma mudan­

ça de comportamento por nós mesmos ,

em nossas casas, para q�e este estado'
de coisas se altere. Ao contrário do

-

que se tem noticiado, existem in strumg
ntos legais capazes de reprimir exem c

plarmente os abusos e inresponsabilida
des no trânsito. Não é so homicidio I

culposo, previsto no artigo 121, § 39,
do Código Penal, ou lesões corporais'
culposas que se pode impultar a quem
atropela pessoas no acostamento de uma

rodovia, lesiona ou mata inúmeros s�
res humanos ao empreender uma ultrapa�
agem forçada, ou ingressa numa via pre
ferencial sem atentar para seu desimp�
dimento. Existe a figura do doI;
indireto ou eventual, que se traduz no

procedimento do agente que assume o

risco de matar ou lesionar quando ul­

trapassar sem condições para tanto

que se conduz pelo acostamento quando
existem pedestres que por ele camin,­
ham.

Muitas e muitas vezes o Ministe ...

rio PÚblico, atraves de seus Promo to..,.. ,

r e s de Justiça, denunciou tais Lrr espo
nsáveis e reprováveis ações como

crime doloso, porem,. a sociedade sem

pre se coloca no lugar do acusado, d;
motorista homicida, esquece das viti-'

mas, quer apenar o motorista "de leve"
e acaba desclasificando o crime para
culposo, no mais das vezes prescrito ,

ante o insignificante a enamento que
a lei lhe r eserva (de um a tres . anos

de detenção), isso se não o absolve
É preciso mudar a ótica dos

fatos. Mudar nossa mentalidade em mate
ria ue acidente de trânsito, para
encarar o acontecimento em si mesmo,
a ação por si sÓ e suas consequências,
deixando-se de lado o aspecto pessoal.
- poderia ter acontecido comigo ,

Somente ai se aplicará corretamente a

justiça � os infratores contumazes às
regras de trânsito pensarão duas vezes

antes de cometerem desatinos, pois a

possibilidade de enfrentar um juri po­
pular, com um-corpo de jurados CiRSOS'
de seus deveres e isentos, certamente,
os intimidará.

É necessário que comecemos

essa mudança dentro de nossos lares ,

não permitindo que nossos filhos diri­

jam antes de estarem habilitados
antes de completarem dezoito Qnos. Aos
menores de dezesseis anos �t�m sido es­

tendidos diversos direitos, 'como o de

votar, no entanto, não há, na grande'
maioria desses jovens, maturidade' para
tal exercicio. Nossa juventude,' í.nf e-:
lismente, fruto de uma educação precá­
ria e alienada, está "noutra", por
isso e manipulada facilmente pelos '

meios de comunicação de massa. Dai a

necessidade de compatibilizar-se o

amadurecimento e senso de responsabili
dade co o exercicio dos direitos. dar�
lhes direitos sem responsabilidade ,

significa estimula o incremento de uma

geração de folgados, que só querem
"tirar vantagem de tudo".

Es�á em nós iniciarmos essa

mudança, por isso concito-os, leitores
a dirigirem seus veiculas com atenção'
e cautela, bem assim refrearas impul -

sos de nossos filhos, em nome do ,bem
deles edo nosso próprio.
Indaial, 31 de outubro de 1989.

Sonia Maria Demeda Groiman.
Promotora de Justiça Curadora de MenQ
re s , 19 vara, Comar.ca de lndaial.

Pó
LAURQ LAIA

'"

Fernando Gabeira, daquela vez, nao

veio. Nem poderia comemorar aqui o

f ez no Rio, conquistando melhores e

maiores espaços nos meios de comuni

cação, com o fechamento de Angrea r,
uma usininha nuclear insignificante
perante a ação impetrada pelo Par­

tido Verde.

Imaginem os dois ou dez leitores de

PÓ, o que o Gabeira e seus "verdins"
não conseguiriam com o poder.
Toda a Bacia do Rio Itajaí Açu seria

despoluida com ü fechamento de esgô­
tos das empresas sem a importincia
de uma usina nuclear.

Ninguem jamais iria cortar uma ar­

vore em frente aos Correios de Blu

menau, sem que antes tivesse plant�
das três em frente ao Paço l1unici -

paI. O IBAMA, com muito peito, se­

ria de outras características. Não
permitindo o corte de um eucalipto
sem que fossem plantados, mais ou

menos, uns dez pes de cumbu�ã, pau­

ripa, êabriuva, sassafrás, jacaran­
dá, cedro, araribá, canela e outras

árvores mais.
Afinal, eucaliptoe muito bom para

poste de energia elgtrica e como

aeroporto de papagaio.
Pinus só em áreas de nudismo, para

preservar os seres pelados de qual­
quer tipo de mordidas (de cobras,
mosquitos e pernilongos e todo e

qualquer tipo de repteis).
Mesmo por debaixo deste tiEo de ve­

getação, nem cobra se' cria .. ,:: ''-

Já pensaram: fechar as fábricas
de armas de caça e pesca. De motos­

serra , de machados e facões ?

Isto seria o paraíso e nem maçã do

pecado em nenhum lugar se colheria.
Por que não votaram no homem ..

Já que não votaram e a coisa está
como está, não seria melhor devol­

ver aos índios nat ivo s e ped'Lr des

culpas e solicitar a eles para que

estrangeiros t -aviessem ate. aqui
.

celebrar primeiras missas ?

DO CHITO
Continuo preso seu Lauro.
Tanto que gostaria de pe­
dir um autógrafo do Gabei
ra e pedir uma habeas pa­
ra sair daqu i,Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Homenagem àNilo de Freitas
INDAIAL - A classe médica catarinense'
acaba de sofrer uma irreparável perda
com a morte do médico Nilo Freitas •

Nascido em Our í.nho SP. Ere í.ta s, comple­
taria 57 anos no próximo dia 19 de jü
neiro. Vitima de epatocarcinona coi
falência 'de múltiplos s

í

stemas , ele fa
leceu no último dia 23, em Indaial, ci
dade�ond� residia. Com 33 anos de pro:
fissão, foi vereãdor em rod e ío , ex-pre
feito de INdaial, chefe do posto de sã
úde de Timbó, integrante do Clube

_

de
Bolão Veteranos de Indaial, membro do

Rotary Clube durante 25 anos sem ter '

faltado nenhuma reu�ião, presidente do
XV de Outubro, cidadão Honorário de
Indaial e Rodeio e muito voltado ã po­
litica catarinense.
MENSAGEM DE DESPEDIDA
Numa mensagem de despedida, o médico '

Heinz Schutz falou com emoção da perda
do colega -

" Dr. Nilo Freitas, com a

tua morte, vira-se a última página de
uma das mais belas e fecundas catrei-'
ras da medicina da região, de um gran
de Homem e colega que dignificou, coi

Em sessão extraor-dinâria realizada pe
la Câmara aprovou, em primeira votação
Ó projeto-de-lei n9 1.284, que estima'
a receita e fixa, despesa do Municipio
para o exercicio de 1990. ,Em segunda'
votação foram aprovados 9S projet0s n9

1.283, que estabelece as diretri�es pa
ra a elaboração do orçamento, e 1.285�
que trata do Orçamento Plurianual de
Imvestimentos pra -o triênio 90L92. Na

proxima segunda-feira a Câmara volta
·a se reunir extraordinariamente quan
do, então, todo o processo de votação
dos. projetos relacionados com o orça­
mento municipal devera ser concluido.
Autor de duas emendas supressivas e

uma substitutiva ao proj eto 1.284 (to
das rejeitadas), o vereador Salésio T

Stahel in, do bloco par amentar, ocu-'

pau a'tribuna para infatizar que suas

proposições visavam resgua ar o Legis
lativo em sua autonomia. Citou, como
exemplo, as suplementações de verbas'
feitas durante este exercicio. "quan­
do me posicionei contra o deslocamen­
to para a reserva de contigência dos
recursos provenientes de eventual cre
scimento real da receita, é porque e�

�.
...,. .. , ç, "'_"r'_"- "-0 Q '1 r �._. 'h�"""" � C'� ; n _

T

. Novos Orçamentos
�o, subrepticiamente, inclui um arti­

go dizenao que a Lei entraria em vi

gor com efeito retroativo para cobrir
despesas efetuadas sem autorização do

,Legislativo". De outra parte, segundo
Stahelin, o pedido de suplementação '

não espesificava as dotações orçamen­
tárias

'

que seriam contempladas". En­

tendo que, a exemplo do orçamento anu

a l , também as suplementações dev em T

ter mencionadas as dotações. Fui ven...,

cido pela maioria do bloco parlamen-'
tar que aprovou aquele projeto." O
vereador lembrou que pouco mais de

quarenta dias depois, o Legislativo '.
recebeu outro projeto do Executivo ,

,pedindo nova suplementação, desta fei
ta de 120%, novamente sem e snec if icar
as dotações. "Sabendo das d ff í.cuLda-:"

�des financeiras que a Câmara enfrenta
va na época - pro seguiu o vereador

-

tomei a liberdade de discutir o proje
to com secretaria de finanças, fazen:
do um levantamento completo das neces

sidades, exigindo que no mesmo proje:
to fossem contempladas as dot�ções oE
çamentàr í.as da Câmara no que fosse

o seu trabalho e sua bondade,a ,esp�cie
humana. Toda a familia Beatriz Ramos
do servidor mais humide aos diretores'
da entidade, do corpo de enfermeiras '

ao corpo clinico, choram atua morte! '

sente frofundamente ver-te partir para
sempre, pois, perdeu, com teu desapare.
cimento, um pedaço de s� mesmo.e se ã
lembrança de teu nome chamais se apag�
rá ,dentro das paredes do nosso ho sp í+"

tal, é porque tu deste sempre ã vida'
um alto sentido, o semtido humano, o

mais nobre e dificil. mas o único que
pode "tornar o Homem verdadeiramente di
gno de seus misteres. Teu nome jã
mais será esquecido. Hóje como amanhã,
estaras vivo - e sempre presente - em

nossa fervorosa afeição. De ti, sempr
recordaremos, sabendo evocar a grande­
za de tua figura humana� altruisticq'
e cristão e a beleza de tua vida profi
ssional, de médico exemplar. Permita:
nos o poéta a fazer d� suas palavras '

as nossas palavras finais: " de suas
'

mãos, como de mistico rosal, brotava,
cada dia, a flor do �em!"

'-,

necessário até o final do ano." Stahe­

lin lembrou que a'proposta foi aceita,
mostrando a ne.ssecidade de o Legislati
vo ter em mãos meios que possam obri-'
�ar o Executivo a suprir as necessida­
les fin�nceiras da Câmara sem que este

Poder necessite mendigar recursos para
cumpr í.r seus compromissos. Dise o vere

ador qüe com a rejeição de suas emen-'
das, o fato vai se repetir no prõximo'
ano, ficando a Câmara ao sabor da boa
vontade do Prefeito." Nossa inten-'

ção era a,de estabelecer autonomia pa
ra podermos decidÍr� pelo menos, que�
tões ligadas a um eventual crescimento
real da receita". Citou a Constituição
Federal que em seu artigo 16"8 prevê '

que as. dotações orçamentárias do Poder

Legislativo deverão ser entregues até
o dia 20 de cada mês, o que não vinh�'
acontecendo até a data da votação da-�
quele projeto". Segundo Sa l.ez í.o , suas

emendas não tinham o propósito de "en­

gessar" o Executivo como chegou a ser

dito, mas sim livrar o Legislativo de
ser tachado de conivente.

•

I
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Vasto Verde Recebe Campeões da Bocha
Numa festa de confraternização re

alizou-se nos dias 23,24,e 25 de nove�
bro, nas canchas do Vasto Verde, em

Blumenau, a 39 Taça Santa Catarina de
Bocha] Estiveram presentes os campeo s
regionais do estado. Astel de Florianó
polis; Eliane, de Criciuma; Vasto Ver:
de, de Blumenau; Dias Velho, de Rio
�o Sul; cruzeiro de Joaçaba, Porto dos
Cantadores, de são Carlos; Caçadorense
�e Caçador. Os jogos foram muito bem
equilibrados ao ponto da equipe da ca-

a ser desclasificada pelo saldo de bo
chas. Como revelação destacou-se a

equipe da ASTEL, de Florianopolis e na

categoria de individual foi' Sergio da
equipe da ASTEL. Mas o campeonato fi-'
cou mesmo com a equipe que mantêm o

melhor plantel do estado, o Frigorifi­
co Chapecó. A equipe de Chapecô alem
de sagrar-se campeã levou os .primeiros
lugares nas categorias: individual
Pedro Segalotto (Pedruc ; dupla - 8il
vestrini e Nelson Badalotti; e tri�
- Valentim Dutra, Clovis Marinello (
Chiquinho) e Antônio Nalim. Num breve
ba l.an-yo , Getulio Manoel da Silva
Jair Barni. Ademar Werner. e demais di

Treinador por dois
dias no BEC

O conhecido treinador Filpo Nunes, que
já orientou grandes equipes de futebol
brasileiro e posteriormente dirigiu in
clusive seleções sul americanas , fi:
cou apenas dois dias no Blu�enau Espor
te Clube .. Já ao chegar, no Aeroporto'
de Navegantes, foi hostilizado por um

orgão da imprensa blumenauense que
em manchete afirmava que "O Bec desen­
terrou e sexagená�io Filpo",· o que
causou um profundo mal estar, não só
ao treinador, mas a toda a diretoria'
do Blumenau. Nos dois dias que permane
ceu na cidade, as pressões se intensi:
ficaram e treinador e diretoria chega­
a conclusão de que o mais sensato se

ria cancelar o contrato, evitando dis
bares futuros. Para o diretor de fute:
boI, Raimundo Mette, Filpo saiu decep­
cionado de Blumenau, pois pretendia '

montar um bom esquema tecnico e táti
co no BEC, sendo um grande estrategis:
ta e reunindo todas as condições para
levar a equipe aos primeiros lugares ,

.mas a devida a pressão, Filpo jamais'
poderia perder um jogo, do contrário '

imprensa e torcida iriam alêm das cri
ticas a diretoria. Só porque Nunes tiu
ha 60 anos e ao que tudo indica, aqui
em Blumenau, treinador não pode .ter
mais que 40, do contrário está supera­
do".

SEIS NOMES SÃO COGITADOS
A Direçao de Futebol está mantendo con

tato com seis. treinadores de diversas'
partes do Brasil e um deles deverá di
rigir a equipe em 90. O criteLio adotã
do e saber de todos os detalhes possi:
veis que envolveram estes treinadores,
seus curriculos, para que se traga um

em quem se possa confiar plenamente e

que venha a realizar um bom trabalho .

Nos proximos dias o anúncio será fei­
to oficialmente. pela diretoria.
FÉRIAS E RENOVAÇÕES
OS atletas do BEC foram liberados, em

periodo de ferias, atê o dia 4 de j�
neiro, ocasião em que reapresentam ao

novo treinador. Neste período a diret�
ria deverá renovar os contratos de Ce­
sar Paulista, Gassen, Fernando, Paulin
ho Andrióli e zê Antônio, alêm de con:
tratar com novos atletas para formar '

uma relac.-ão que será colocada a apre­
ciação do novo treinador.
ARBITRAL EM DEZEMBRO
A arbitral na Federação Catarinense de
Futebol deverá ocorrer, possivelmente,
no próximo dia 23 e e mais que prová-'
vel.que o campeonato catarinese·inicie
no dia 4 de fevereiro. Com a realiza-'
ção da Copa do Mundo, a competição te
.rá que ser disputada atê o mes de mai�.

retores do Vasto Verde, acharam que
a competição serviu para estimular os

adeptos da bocha a prática do jogo
oficial e ao mesmo tempo alertar a CME
de Blumenau de que sem alguns reforços
não chegará a disputar as finais do
JASC/90, em Blumenau, no proximo ano.

O presidente da Federaç�o Alfeu Roepke
agradeceu o empenho da direção do Vas­
to Verde e empresários locais que con�

tribuirão com as festividades, dizendo
que se encontrava satisfeito e ate mes
mo orgulhoso pela boa acolhida que
Blumenau proporcionou

Bocha Feminina

em Gaspar

Te�e inicio dia 07 de dezembro as
20:00hs, com cerimônia de abertura o

39 Campeonato Estadual de Bocha Femini
no, promovido pela Federação Catarine�
se de Bochas e Bolão. Os jogos serão'
disputados nas canchas da Sociedade Ca

narinhos, Lince e Ceval.
A previsão da Federação e de que 09 e­

quipes participarão do evento, desde
Chapecb a Florianópolis. Na cerimônia'
de abertura está prevista a apresenta­
ção da Banda Musical são Pedro e desfi
le das equipes devidamente uniformiza:
das. A festa começa no dia seguinte '

com jogos na parte da manhã e a tarde,
para facilitar a participação do públi
co que trabalha. Os jogos da tarde se

estenderão noite a- dentro. As· d el ega+"
ções v

í

s itant e.s serãO aloj adas na

Sociedade Canarinhos e outras com maio
res re!\..ursos se hospedarão no Raul's T

Hotel e Par iso dos Pôneis. A Federa-'
ção, presidida por Alfeu de Souza Roe­
pke, de Timbô, tendo como vice presi�'
dente Ronaldo Gaertener, de Gaspar
procuração dar a melhor cobertura
aglutinando as forças locais para mos

trar que Gaspar tambem tem condições '
de��omov�r ����des evento� esp?rtivos.
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